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Por entre a crcdulidnde e a audácia
de una c a timidez e o pessimismo de ou-
tros, circulam boatos alarmantes o ad-
mitte-ae a hypotliese, alias absurda, da
lnterveuçfto directa e ostensiva do Sr.
Marechal 1 lermos da Fonseca,. no pro-
ximo reconhecimento e posse do pre
«Idente eleito do Coara.

Nfto pode ser,—nem dontro da Cons-
tltulçfto do 24 de Fevereiro, nem den-
tço da lógica iusophismavel dos racio-
cinios.

Estã na consciência do paiz iuteiro,
fttô;mesmo na dos próprios adversários
e .desaílelçoados da sitüaçfto actual do
Ceara, que o nome do Bm*. Coronel
Franco Rabello sahiu victorioso das
urnas livres.

Assim, porque dizer-se e atlirmar-
ge,—e com que fundamento,—que o
Br. Marechal Hermes da FonsCca, que
mais de unia vez tem assegurado res-
peitar a soberania popular, quer c faz
questfto de, por ban ou por mal, man-
dar reconhecer e dar posse ao Br. Ue-
neral Bezerril Fontenelle ? !...

Diz-se mais que B. Exe., para im-
por a sua vontade, estã concentrando
forças do Exercito em Fortaleza, afim
de reprimir qualquer niovimonto de
protesto do povo e couserval-o ã dis-
tancia dos actos materiaes da posse o
reconhecimento do seu candidato,

Nfto G, nfto pode ser possivel.
A soberania popular nfto podo ser es-

magada á metralha ou corrida a cargas
de bayonetiis, do conta e ordem do (Jo-
verno Foderal o dentro das fronteiras
dos Estados autônomos—, á faço do
mundo civilisado. Nfto foi isto, certa-
mente, que>o Sr. Marechal Hermes foi
ver fl Allemanha, quando ministro da
guerra no governo do mallogrado con-
«olheiro Aííonso Peuna.

Mas, admitíamos que, por uma ob-
aessfto, o Marechal pretenda fazel-o.

Acceitemos mesmo a lógica sem lo»
glea dos crédulos audaciosos de par
com os tímidos pessimistas.

Neste caso, o povo, consciente de
•eus direitos assim calcados, terft que
protesta* è, mais um jacto de sangue
generoso e quente banhará as brancas
praias da formosa terra dos verdes ma-
rea bravlns.
, Mas, por fim, o povo terá que se
súbmetter, batido e mutilado, na ira-
possibilidade de poder ofterecer resis-
tencia aos canhões e metralhadoras do
Exercito, a serviço-da.vontade férrea
e prepotente do Br. Presidente da Ro-
publica.

Ao Marechal ficará a gloria do mor-
tlclnio o o dever de cousorvar no theu-
tro do crime diversas unidades do
Exercito e Armada, para assegurar np
poder, durante todo um quatrienniò,'ò Snr. General Bezerril Fontenelle.
Mala ainda : terá que disseminar a cal-
çá vermelha por todos os municípios"dô Estado, para forçar o povo a contri-
bulr com o fructo do seu trabalho pa-
ra a manutenção de um governo que
lhe fora imposto.

Porque, é corto que, se assim o nfto'
flaer, logo que o "Minas" e o "SAo
Paulo" dobrarem a ponta do Mucuri-

. pp, rumo áo sul, e logo que ura paque-
•té da frota do Lloyd evacuar as ruas
^é Fortaleza daa numerosas forças bel-
llfeerautea de B. Exe, o povo avança-;
ri de novo e fará valer a lógica dó ca-
,libre 44, a cujos argumentos convin-
,centes o Br» Nogueira Accioly cedeu
em menos de 36 horas... E esse mo-
vimento, onde o brio o a dignidade es;
tarfto em jogo, será acompanhado po-
las dezenas de municípios do Estado,!
eomo já fora a campanha reivindica-
dftra que o 24 ms Janeiko assigualou,
nessa bellíssima epopéia de sangue,
pela conquista sublime da nossa liber-
dade.

Nflo estamos pregando a desordem e
.aanarchia como princípios, nem dou-
triüando a demagogia como base sobre
t* qual possa repousar o Direito de um
piovo.-Apenas fazemos justiça aos sentimen»;
toa de civismo dos nossos coestadanos
e,' argumentando, tiramos illações do
passado e do .presente, para julgar e
prever o futuro.

,. O que convém ao Ceará, no momen-
to actual, nfto sfto metralhadoras, ca-'
nhoes e bayonetas,—mas o congraya-'mento de todos os bons elementos ca-
pazes de collaborar na grande obra de
sua necessária remodelação, no seu
aperfeiçoamento moral e material, no
aeu* desenvolvimento econômico, nas
energias de suam forças produetoras.

Isto, auxiliado por todos os cearenses
de bõa vontade, que estejam no firme
propósito de cerrarem ouvidos á voz
roufenha dos partidos para abrirem o

,,çpraçfto aos justos reclamos da terra
ímtal e descerrar os olhos á luz da ra-
zfto e do bom senso,—isto o Sr. Coro-
nel Franco Rabello poderá conseguil-o,
é&fti, escândalos e morticínios.

<I)'eí>eÜde ile nós iriesmos,—jamais dos
canhões e metralhadoras que, por ven-
fcura, o Br. Marechal Hermes ouse em-
pregar pára nos impor o governo do
Hur. Genorul Bezerril Fontenelle, re-
duz-hdo a escombros a, nossa tuitono-

/
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mia e a estilhaços, as nossas aspirações
de liberdade.

Nilo o cremos, mesmo porque nisto
nfto vemos vantagem pára esta parcel-
Ia da Federação o, monos ainda, para
o governo de S, Exe. joi tfto malsinado.

"V. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr, Francisco J. d'e Andrade

Com pratica dos Eàüíspitacs
de Lon dro?, Eseossia o Paris.

Ooiis-u/ltas o Oporrações
<3.&s O á«sa IO e cias 12 á.3 4-,

Consultório : Rua da Boa-Viata (0-24)

Informações á Noticias
Coronel Franco Rabello

Foi concedida uma licença de dois
mezes ao Exmo. Br. Coronel Dr, Mar-
cos Franco Rabello, presidente eleito
deste Estado, para vir assistir ao seu
reconhecimento pela Assembléa Legis-
lativa estádoal, em Junho próximo vin-
douro.

-Q*. S&-ú.cLe cLa jyu-u.Hj.ex»-
incommodos uíerinos.

-Para

Ató encerrar-se o balaücôte de março
p. iludo, o thezouro federal pagou di-
vidas do anno dc 11)11 na importância
de trese mil contos de reis,

-«¦#-«-

TOSSE?-BROMI.

Para Tamboril, onde vae assumir o
elevado cargo de juiz substituto, este-
ve iffcsta cidade, o Br. Dr. Jofto Baptista
de Moraes, com sua exm'.1 familia.

TELEGRAMMA
Recebemos domingo de manhã

o seguinte:
MASSAPE, 4 —Tendo-se di-

vulgado uma noticia de havermos
soffrido uma manifestação de des-
agrado por parte da hospitaleira
sociedade massapeense, vimos de-
clarar ser infundada semelhante
noticia.

Assistindo de visu os factos
aqui desenrolados, aos quaes se
procura dar vulto, adulterando se
a sua origem, cíles nem de leve
maculam a illibada repuuição des
ta mesma sociedade, que,por mui
tose honrosos titulos, è merece»
dora da nossa admiração.

Os Viajantes:
Joaq ui ni Gonçalves de Oliveira.

Alfrcdp Guimarães.
Augusto Lima.

Marcclli.no Pereira.

-*¦»*-

BICYCLETAB 
INGLEZAS, na "Lo-

JA DA CHALEIRA".
*&*

Com sua exm'! esposa, acha-se entre
nós, vindo de Fortaleza, o nosso con-
terrauco e amigo Br. Anthero de Castro.

E,m sua companhia veio a sua gentil
cunhada, senhorita Aracy Correia.

atepr» 11,,, .'.,
mentos de boas vindas.

om f *m»*r

jS^Sa-iüd.© cia M-u-llx©*?- Fará
aiispençfto.

»<»h. ¦¦¦

Regressou de Fortaleza, para onde
seguira lia pouco a negócios coninier-
ciaes, o nosso amigo Br. Josí Paulo
Mendes de Vasconcellos, negociante
nesta praça;

-,<k —i

ROUQUIDÃO?-- BROMIL.
......a*-

Adorna.) (coronel), nas oloições do
márdadb

As imitações da "Emulsilo de Scott" tem
tanta semelhança eom ella, como ha outro
o precioso brilhante e um pedaço do vidro,
Exmos. Snrs. Scott & Bewne: —"Cumpre' mo,
e grato me ó o dever de attestar, o boné fir.
cio e olficaz resultado que tenho obtido em
minha clinica, proscrevendo o excellente pre-
parado ,:Emulsâo de Scott" que ao lado dos
benolicios que origina aos doentes de molos»
tias dystrophieas 9 aos convalesceu tes alliás
a fácil ingostao polo sabu* toleraval, princi»
palmento as creanças; este preparado, tor»
noti-so indispensável' e insubstituível pelo
quo acabo do referir, levando em conta as
propriedades, próprias de oleo puro do figa.
do de bacalhau o das substancias ein boa
hora a elle associados. Creia»mo, pois, seu
Admr. e Agro

"Dr. Alexandre Camillo.
"Rio de Janeiro.'!

***+*+**-«*--

O Correio da Manhã, do Rio, consi-
dera a victoria do Coronel Franco Ra-
bello um facto incontestável.

-?»»-«—
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* *
dia 5, passou todo o santo dia _
Bob o calor do fugão, como bo fosso pe-
ça do ca;;.:.

Peça dc caça, sim ; porque Ae .safa-
deza cllo já ó—o das melhores.

? o-*- • •

1>ICYCLETAS 
A MOTOR ? na—"LO-

' JA DA CHALEIRA"
»o-t

Mez de Maio
Com grando concorrência do fieis e

muita solcnnidado os tão scudo rezada sna
Matiuz as novenas consagradas á ex-
coisa Mão do Dous é dos homens.

-Para.A. 3a-ih.d.© cLa iM-U-liraer--
irregularidade.

_->««.
A negúcioõ commorciaos, acha-se nes-

ta praça o Sr. Antônio Bastos, repre-
seatauto dos Snr:. Nunes, Fonseca &
C", do Recife.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Josí; Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência ü Infância do

E lo d.© Jaxn.Goi.oco
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

o do I ás Ci da tarde.
RUA DA AURORA—SOBRAL

A "toilette" das rainhas
Ura jornal europeu, oecupando-se ha

pouco das toilctlcs das rainhas, inseriu
......i,n "ntiriii íípoi-na rin moflnde vlatire das preferencias sobre esse asstimi«6
que têin as principaes soberanas do
mundo.'

Seguudo essa luteressante referencia,
a rainha de Inglaterra passa por sor a
mais elegante, embora a mais simples.

A imperatriz da Allemauha possuo
um guarda-roupa celebre, que compre-
hende GOU toüetlcs para cuja conireeefto
oçcupa 40 costureiras. Suas cores favo-
ritas sfto o azul o o brauco.

A rainha da Hollandaí uma perfeita
modista.

A rainha da Itália gosta dos vestido?'
luxuosos ; por muito tenipo só se vestia
de branco, porém, de certo tempo para
cá, deu preferencia áa cores violeta
e rosa.

A rainha da Hespanha veste-se sem-
pro com grande luxo, devido á etiqueta
o á pompa da corte hespanhola.

A czarina abandonou a sua preferon-
cia pelos trajos nacionaes ; gasta agora
com o seu guarda-roupa mais que qual»
quer outra soberana.

(Extr.)
• • . ***

Café inoido—a vapor*
vejam na "Loja da Chaleira".

te»

Noticias chegadas do Território Fo-
deral do Acre, afíirmara que os rios que
banham aquella região continuam sec-
cos, havendo grande numero de vapo-
res encalhados por alli á fora, devido
a essa vasaute inesperada.

COQUELUCHE ?-BROMIL.
*•*

O Dr. Gonçalves Barbosa, ministro
da industria e viaçfto, mandou lavrar
um decreto approvando os estudos de
G14.949 metros de linha da futura via-
férrea que deverá ligar a E. F. de Ba-
TuniTÉ á de Sobral.

Ó Sr. Pedro Cyshó Ferreira Gomes
commuuicou-uos ter deiy-ado do ser
sócio solidário da livma Beires, Irmão
& C\, do,Sant'Anua, o (rer comprado o
activo da casa, commercial do Br. Raul
Vasconcellos, dàquellíi cldado, onde se
estabeleceu com loja dc; fazendas, miu-
dezas, estivas & Ar, aJ) a rua firma in-
dividual.

«-<n—

Conselho 
útil para syphiliticos *. En-

contrarfto a cura com o regenerador
da humanidade ElÍxtr dm Nogukika,
do pliarmaeeutico SILVEIRA".

-•-&?-

¦•-.»-£•-;

De S. Bouudicto esteve entre nós o nos-
so amigo Sr. Jnão Pompiliò do Araujo.

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4:SOOO
Vende-se nesta Empreza.

M> +

A passeio, estiveram nesta cidade.a
exm". família do Sr. José Peralez, do Ca-
mocim, o senhorita Totonia Barbosa, li-
lha do fallecido Major João Evangelista
Barbosa, do Fortaleza.

>-&*•
"j\/f OTOCVCLOB? vende-se na—"LO-
-U-LjA UA CHALEIRA"

»-«?•>

No sabbado de tarde já se sabia
e comineutava-sc em pontos diversos
da cidade, de modo pouco lisongeiro,
que os Srs. Emilio o Frederico Oomes,
naquelle mosmo dia, véspera de ura
grande pleito eleitoral, ás primeiras
horas da manhft, haviam seguido para
suas fazendas no Jaybara, atordoados
pelo rumor do eleitorado do partido
adverso, que, deade côdo, comoçára a
chegar, ás dezenas, para as eleições do
dia seguinte.

O que ninguém sabia, e longe estava
de auppor, era que os dois, netos do
Coronel Joaquim Ribeiro, haviam le-
vado, entre o peito e a camisa, netas
falsas antedatadas, para submetterem
á assignatura de seus vaqueiros e dos
Manoel Divinos, nas quaes figurava
umu votaçfto de algarismos para os seus
candidatos.

Nós, porém, o sabíamos e rimo-nos a
bom rir dessa infantilidade de dois ho-
meus já quinquageuarios, que deviam
ter mais respeito ás próprias cans e
mais zelo pelas suas tradições de$ fa-
milia. Mas o que ainda nfto sabemos,
e urge que*-'sáibanjos';- é se o Sr. Coro-
nel José Silvestre, que só ha pouco se
cougraçára com os dois fabricadoros
de actas falsas, apesar de ter dito pou-
co antes que nunca fora rabadilha dos
Gomes, foi conníveute com essa fraude
vergonhosa, se eatá de accordo com
ella, ae julga ser este um melo licito
e digno para conquistar as posições
políticas, que só do voto livre depen-
dem.

Precisamos saber para afinar a nossa
clave noutro tora, porque sempre ti-
vemos o Br. Coronel Joaé Silvestre na
couta de um homem sério, e só lhe
retiraremos eato conceito quando obti-
"oi-mos nrovas teni couu>»-r->J»

Quanto aos Srs. Erauiu c v**,*iai-\,*t\
Gomes,—aompro oa conhecemos politi-
queiros vulgares, a serviço das couve-
uiencias subalternas da olygarchia de-
cabida, da qual foram humildes o sub-
misaos serviçaes.

Foi durante o longo e fatigaute pre-
domínio do acciolijsmo que a fraude
eleitoral, entre nós, attingiu áa raiaa
do escândalo, a ponto de provocar riao-
taa nas duas casas do Congresso, quan-
do aa commissões veriiicadoraa rasga»
vara o ventre timpanoso desses aleijões
informes, para lá remettidos pelos en-
tfto gestores da situação dominante,
com o pomposo rotulo de authenticas.

Isto meamo ouvimos do Sr. Dr. Edu-
ardo Saboya, pesaôa maia que inaua-

peita ao acciolj/smo deata terra.
Maa, nesse tempo, convém recordar,

o Sr. Coronel José Silvestre, apesar de
fervoroso adepto do olygarcha, limita-
va-se ao papel de espectador da platéa,
onde sompre se conservou avaro das
suas palmas para os comediantes e seus
comparsas.

Dahi as nossas duvidas no actual
momento, quando o Ceará renasce das

próprias cinzas e uma obra de remo-
delameuto se opera om todo o Eatado,
de. estar o Sr. Coronel José Silvestre
nivelando-ae a essa gente, que tantoa
e tfto irônicos remoques lhe merecera,
em dias que ainda estfto bem proxi-
mos.

Os Srs. Emílio e Frederico, nfto : sfto
duas cândidas creaturas, já habituadas
a esses lances que, se ás vezes enchem
o estômago, outras ha em que apenas
enchem de lama as botas e de remor-
sos a consciência, quando ainda nfto
está de todo obliterada na. pratica de
actos taes.

-—»—Tirm-IÉIrMi

AMAZONAS
De uma carta recebida do Amazonas,

por pessoa residente nesta cidade, ex«
trahimos os seguintes tópicos:

«Hoje, (12 do Março) depois do mola
noite, começou a cahír uma chuva, a
qual só ás 10 horas da manlift terminou;
A 'agua 

que so rocolheu, bem oomô a
dos igapós, tom a cor dc garupa de can»
nn verde e fi ospumosa. Nfto sei a que
attribuír esso phenomeno.

«Faz quasi um mez que temos aqui
uniu fumaça tfto espessa que da tnar-
gem do rio nilo se dillerença quem vom
na margem opposta. O sol, cimo uma
bola vermelha, bem poucas vezes rom-
po o denso nevoeiro. Como sabe, Isso
costumava apparecer em Outubro.

«Chuvas temos tido mui poucas. Creio
que no Amazonas vamos mal dc sorte.
Ha muita falta de mercadorias e de
credito; sobretudo de credito, pois se
houvesse credito feriamos o mais.

«Assassinatos dfto-se todos os dias o
ficam sem puuiçfto. Na Bòcca do Acre,
um homem assassinou a uma senhora,
a tiros de rifle. O Carirj/ degolou ura
freguez e matou outro a tiros.

«E assim vae correndo a vida nesta
terra. . .

-—- >*» - 
¦

O Coiiunercio de S. Paulo, jornal bom
informado, assegura que, apesar do a-

poio que o P. R. C. dá ao General
Bezerril, o Coronel Franco Rabello
será o presidente do Ceará.

**-*

De Entro-Rios estevo nesta cidado o
nosso agente Sr. Messias Ramos, com-
mercianto naquella villa.

»»?

Diz The Econonúst, jornal londrino,
que o defict da Republica portugueza,
attingiu uo anno passado a 15.0ÜÍ3 con-
tos fortes.

tu
De Santa Quiteria estiveram nesta

cidade os Srs. Octavio Martins Leitão».
Ignacio Alves de Mesquita o Florêncio
Domingues de Mesquita.

*a*
"Club dos Democratas"

E' director deste mez o nosso amigo" 'Publicamos"a\5M*J ¥^1*^11..**..*, quu
aerá cxhibldo anianhft, ua secçfto das 8
horaa da noite, no "Cinema do Club do»
Democratas":

David c Golialh (Èxtraliidó das SacraB.
Eacripturas,) colorida, dc Pathé, coru
700 metros e de graude suecesso). .

As Primaveras (druinatioa-rollgloaa).
A Arte dc Pagar suas dividas (aa*

mi ca).
A Rendeira (dramática e religiosa).
Estudantes de Paris (cômica).
Ao meio dia haverá iwüinée \n\xi\

as creanças.
¦>¦«?

Paiva Coucoiro foz publicar om jor-',
nnos do Porto uma carta, dizendo ser
falso que o Corouol Bnrroto lhe tive»-
se mostrado qualquer documento coin-

probatório do traição do ü. Mauoel.
nt

O ministro da gnorra rosolvon adml-
ttir no Collegio militar os mqibftoB fi-1
lhos de militares, approvados nos exa-
mos de admissão e os demais menore»
cm idênticas condições.

*** • ¦

Na França, em 1910, morreram 50
milionários. A direcçfto do registro or
gauisou unia estatística muito iuteroa
sante e que contém preciosas informa-
ções sobre as fortunas nesse paiz.

Em 1910, de accordo com as doclív
rações, o total das fortunas elevara-aej
a 5.688.200.042 de francos. j

O numero doa milionários franceiM»
fallecidos nesse anno, e que deixara!)
fortuna superior a um milhflo, foi
de 504.

Mais da metade, digamos 340, falle-
ceram no departamento do Benua. O
Norte concorre com 32, o Rheno e,
Seine e Oise cora 16 cada um; 130 Sen»
na inferior, 11 aGironde, 1.000 Pas de
Calais, etc.

Pola importância das fortunas, 6
ainda o Benua que figura cm primeiro
lugar com 8 possuidores a 50 milhões,
sobre 10; registrados na estatística, 21
de 5 a 10 milhões sobre 29; 87 de 2 a
5 milhões, sobre 142. O Benua sobre
3S3 de 1 a 2 milhões conta 230.

(Extr.) r

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento. papel setinado, e a pOOO,

papel de puro linho,—Nesta Em-
presa,

->¦*¦*-

De Massapô estiveram ontre nós, os
nossos amigos Bra. Major Ulysses Mo-
deiros, collector daquelle municipio, e
Coronel Pergontino Agi^iai*,

De passagem para o Ipü, esteve nesta
cidade o nosso confrade do Jornal do
Norte, Br. Pedro Morei.

—«-»*—————

Seguiu para o sertão o nosso estima-
do amigo Albuquorque Filho, a quem
dezojamoB |>oa viagem»

-»-o-»~

Esteve hontem nesta cidade o noss^
confrade Br. Raymundo Magalhftes, qu
acaba de chegar de Belém do Pará, en
visita á sua fixm'! família. ,

Gratos por suaattenciosa visita.

RELATÓRIO
Recebemos dos Srs. Albuquerque

Clí, de Camoeim, o relatório da «C
1'ANIIIA ATXIAaN</A DA BAHIA», relllth
ao anuo de 1911 e apresentado em A
sembléa Geral Ordinária om 7 de Ma
ço ultimo.

¦ t ff^ i^\
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O PLEITO DE 5
Essa gcnfo.que escalou o poder pela

fraude e pela traição, por mais quo a
razão lhe aponte a estrada larga do do-
ver, nflo se quer submetter á ordem
natural das coisas, nem ceder ás injuu-
cçõea do actual momento.; quando o cor-
to, o todos sentimos, que uni sopro cie
vida nova alenta e agita o Ceará inteiro,
convidando-o a reedíticar sobro os os-
còmbroH da torpe olygarchiadocahida.

Agora mòsmo, no dia õ, tivemos mais
uiiJn prova deste nosso asserto. Nesse
dia devia se elleetuar nesta importante
o populosa cidade, a eleição para verea-
dores municipaes. A' hora regimental,
porem, nenhuma secção estava aberta,
Á excepcão DA '>'.* '¦" 7Í seoçOes, onde
compareceram dois mesarios eflectivos,
um do cada uma dellas, que organisa-
ram mesas, eompletando-ascom eleito-
ros das refedas sccçces.

Perante essas mesas, votaram regu-
larmente os eleitores das demais secçO-
es, apurando-se um resultado de 157
votos na (Vi o 151) na 7'.', assim descrimi-
nados:
Manoel Arthur da Frota 316
Dr. .1. Ribeiro da Frota 817
Júlio Lima Rodrigues 816
Francisco Porphirio da Ponte 316
João (lutenberg Mendes 310
VadreF. Cândido de Vasconcellos 31G
Ernesto Marinho de Andrade 816
Haluslkuio Rodrigues Freire 316
e outros menos votados.

Na3 notas do TnbeUiíío Hoilandá Ca-
vulcante, os eleitores da lf, 2f, 3'\ 4'.', 51?
o 8? sócçoes lavraram enérgico protesto
contra esse criminoso esbulho, o qual
foi por todos assignado.

Consta, entretanto, que os Srs, Emi-
lio o Frederico Comes, tendo como es-
oüdeiro o Sr. Francisco das Chagas
Araújo, fizeram duplicata na fazenda
PatocoT, no Jayjíaua, para onde havi-
ani seguido na véspera, em buscu dos
milagrosos Manoel Divinos.

N.lo estamos dispostos a perder tem-
po, dizendo nos trós, euglobadnniente,
o a cada um de per si, que, se uns
tantos arranjos vingassem, nesse caso
alguém estaria salvo do calio pregado
com tanta habilidade pelo Sr. Mano-
oi ríe Souza Lima.

A bom enfendedor basta meia pala-
vra e nós já dissemos palavra o moia.

«>®^

O lòEBA.TE-Sabbado, 11 de Maio de 1912
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A "Loja Leão
—DE—

Jooijuim Xilhiai'0 dc Qazvaíkc
Acaba de conferir um estupendo

—SORTIMENTO DE CALÇADOS—
PARA IIOMKNS, SENHOBAS E ÒjREAKÇAS',

ClIAPÉÒS DE KKi/ruo—"FRANCO
RABELLO" e outras marcas ospeciaes

a preços 
"baorarbissiinos.

Além destes, a "LOJA LEÃO"
recebeu outros uiuitos ajttgy{j(Ir||)fjLgstá
—E' UM VIíItI)ADEU"lO QUEIMA !
Uma visita á "LOJALEÂ.0" e verão

Bi güraj-n-cle economia.
(1)

GONSORGIO
Devo ter-se realizado ante-hontein,

na fazenda Serrote, município de Ca-
nindó, o casamento do nosso amigo Dr.

,/M. Marinho de Andrade, com a gentil'senhorita Mimi de Pinho, dileotn filha
do nosso respeitável amigo Sr. Dr.
Plácido de Pinho Pessoa.

Aos noivos os nossos narabeus,

issa de milho moi-
dà a vapor,—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
l »-«->

. -Domingo*, ás ;j 1/2 horas da tarde, re-
unir-se-á na praça da Municipalidade
a classe artística, afim de tirar uma
photographia de todos oa seus associa-
dos.

A classe pede o comparecimeuto de
.seus sócios, no lugar e á hora acima
mencionados.

ones
Na "Loja da Chaleira"

'A DINHEIRO

A administração intjerina do Sr. Al-
dovraudo., ao que parece, nao vae seu-
do melhor qae a eílectiva do Sr. seu
Í>ae.

Alóm do mais, nflo raro ha falta de
aellos nas agencias postaes, para expe-
diçáo da correspondência.

A imprensa da capital, ultimamente,
tem feito gravíssimas e sérias aceusa-
yOes ao Sr. Aldovrando, forçaudo-o
mais de uma vez a vir á falia, nflo paradefender-se, mas para coníirmal-as to-
das, uma á uma, soba responsabilida-
do do seu nome.

Nao exploramos o facto, mesmo por-
que este jornal nflo foi feito para expio-
rar o escândalo c, até, confessamos,
porque temos sympatliia pessoal pelo
tir. Aldovrando ; mas articula-se na im-
prensa de Fortaleza, que o Correio no
Coará pode n«r tudo, menos uma repar-
licito* 11 que se possa confiar uma cor-
rospondencio.

.De tudo, porém, o que julgamos peior,orque nos toca mais díréetaraoiite, ó
.carmbs de quando eirj vez com u. nossa

correspondência encalhada, por Hottn
de hcIIos alli na agencia;

Apollamos [iam u Sr. Aldovriúido,
lembrantlo-llie que isto aqui já nfio d
uma aldôa de botoeudqs, i

Por obra e graça desse famoso A do-
uias, negociante em peças com escala
pela policia, nfftvsó reuniram as mesas
eleitoraeu, nem foram abortas as se-
cções, perante ás quaes devia votar o
independente eleitorado cainocionse,no
pleito do dia 5, afim de eleger verea-
dores á câmara municipal.

Adonias, que ultimamente se dera ao
luxo de telegraphar ao Exm.0 Sr.. Pre-
sideute do Esfcado,pe'dindo garantia de
vida; (pie, com arte e manha, preten-
dera arrastar na corrente de suas tor-
posas o Sr. Director da E. F. DE So-
iiKAii; <pio pagou, no seu balcão, votos
a todo preço, ua estulta prèteuç&o de
ver triuinphantc a repudiada cândida-
tura Bezerril; que aspira um throno
de grandeza, commetteudo diariamente
acertes pequeninas e vis como elle pro-
prio; Adonias, o ex-caixeiriuho reles,
que ha pouco conhecêramos nosta ter-
ra escovando as botas do Sr. M. Ver-
niaud; o precioso rebento da illustre
progenie dos mutucas, da qual tem sa-
hido águias de unhas afiadas e vôos
altaneiro3, no campo sáfaro ele expio-
raçOes inconfessáveis; Adonias, o di-
gno companheiro do Manoel Abilio,
com quem fora levado á policia, para
contar uma historia complicada, cuja
certidão temos guardada no fundo da
nossa gaveta—para o que der e vier;
Adoniáff—o fuja o, o contrabandista _re-
incidente, o violador de cartas alheias,
segundo aflirmou Américo Pinto, do
alto das col um nas do Jornal, do Norte;
Adonias,—o mascavado, no dia 5, me-
tteu-se cm casa, covarde e poltrflo,
guardado por 20 capangas, emquanto
21:2 cidadãos eleitores, lá fora, munidos
dos seus titulos, mio podendo exerce-
rem o sagrado direito de voto, protes-
tavam contra esse esbulho criminoso
perante o notado publico, assignando
todos, solidariainente, esse protesto,
que lá licou, como um attestado da
probidade política e idoneidade moral
desse pobre diabo.

Mas, peça Adonias a Deus, que o
mundo se acabe em breve tempo, por-
que só assim estará livre deste estile
te, com que tantas vezes lhe tomos ras-
gado os abeessos moraes, para gáudio
dos milhões de moscas famintas.

Cá estamos, Adonias. Quando quizer
appareça do novo...

?••*

lixir de Mururé Caldas
Thorezina, 11 do janeiro do 1909.
Illm. sr. farmacêutico Bernardo Cal

das—Maranhão. Amigo o senhor—Quei-
ra aeceitar as miubaa folicitaçõos, pela
entrada do novo anno, «

Sofrendo a minha mulher, d. Maria
Monteiro Lima, de um terrível reunia-
tismo, o tendo feito uso de divorsos
medicamentos, receitados pólos médicos
flesia uuinuii, sem i«o *;j  ••--.1-.--'
moiLuia, resolvi rotira-la para Picos,
do visinho Estado do Maranhão, onde
deparei um anuncio do podotoso ELI-
XIR DE MURURÉ' CALDAS, prepa-
rado por vossa senhoria. Fiz aquisição
de dois vidros do dito preparado e,
com o uso dos mosmos, a minha esposa
acha -e o inteiramente restabelecida.

Voltando n esta capital, oncoutiei o
meu cunhado Contoiro sofrendo de in-
suportáveis dores nas juntas, a pouto do
Dão poder andar,polo quo lhe aconselhei
o sou medicamento e elle, em poucos
dias, e com o uso dó um vidro, ficou bom.

O seu medicamento c de uma ação
verdadeiramente extraordinária e,por is»
so mesmo, tenho o aconselhado a muita
gente:no período de 5 mezes, já conto
14 pessoas curadas corn o mesmo. Le-
vado pelo sentimento da gratidão, faço-
lhe esta espontânea declaração, podendo
v. s, íasor delia o uso que lhe convier.

Apresentando lhe os protestos da
maior estima e consideração, subscre-
vo-mo agradecido,

Do v. s. amigo obrig. criado.
José Deocleciano Lima.

Agente nesta ehhule—Joaquim da
Silveira Borges.

—: mm

Com sua exm? familia seguiu para sua
fazenda S. Cosme, no município de S.
Quiteria, o nosso amigo Sr. Francisco
de Paula Pessoa.

Bôa viagem.
?*»-

A ]ino»íl_-Ci£» a casa ái i?-ia.a
J\.L Ug di-toü cLq, Boa-Viata,
ai tratar ooxo.

Domingos]), de Albuquerque.

FALLECIMENTOS
WBtkKsKWUSKÍSBBaàà

Na noitp do ante-houtem, ás 8 horas,
falleceu nesta cidade, victima de rebel-
des sollrimcntos, o nosso intransigente
correligionário, Sr. Major Miguel Ro-
dolpho Pereira Mendes, antigo com-
merciauto desta praça.

Cidadão dotado de apreciáveis prodi-
eados, bom filho, bom esposo, exeellen-
te amigo, Miguel Rodolpho passou pela
vidaicolumc de ódios,contando amigos
o admiradores em quantos o conhece-
ram o cultivaram-lho as relações.

Ha muito preso ao leito, nem por isso
deixou de se interessar e prestar seus
serviços ao partido a que se filiara, nos
limites das suas forças.

Ainda ha pouco, quando já luetava
entre a vida e a morte, vimos, commo-
vidos, a sua firma em documento poli-
tico, a que o partido soecorrera-se para
pôr termo ao ombuste de adversários
desleaes.

Elle fora um bom e um abnegado e,
com a sua morte, perde o partido uma
dedicação sincera e desinteressada.

Casado, nflo deixa filhos, mas extre-
niosa .esposa, que carpe a dor e a sau-
dade do bom companheiro de longos
annos, viuva dos seus aílbctos, privada
desse conforto moral que tflo bem lhe
sabia.

A' ella, á sua illustre e numerosa
familia, á essa bôa e santa velhinha,
D. Rosaiina, nifte do nosso mallogrado
amigo, aos seus irmflos, á sua nume-
rosa familia,—a nota sincera do nosso
pezar.

-»•«-
Para o Recife, seguiu a negócios com-

merciaes, o nosso ami^o Sr. J. Guteu-
borg Mondes, chefe da firma Viuva Mo-
desto Mondes & Filho, desta praça.

• -¦ ¦ ¦«-»*

Bicycletas a prestações!
na "Loja da Chaleira"?

50$000 de jóia e 5$OQ.O
sémauaés, em so semanas

COM FIADOR EM SOBRAL.
VIANNA & LIMA.

¦?#+-

Estiveram entre nÓ3, os nossos ami-
gos Luiz Gomes du Motta e Antônio Ro-
drigues Peixe, esto do S. Francisco, a-
(juallc dc írauçuba.

,.©.. .

§m. ti l- ."'--'í >-i ? ii-i ra »¦¦« >.'d 1 í i i l l / 1 , i ., ¦( 
( ^berra a vapor, se

na ^'fco/a cia Chaleira'

PUBLICAÇÕES Â PEDIDO

João Porfirio da Motta
Victima da mais lamentável das dos-

graças, tmou-so, no dia 20 do Abril pro-
ximo passado, om sua própria rosidou-
cia, aos tiros do revolver do Sr. Miguel
Soares Moroira, o cidadão cujo nome
servo do opigrapho a osta» linhas.

Quando pensamos no motivo quo tal-
voz dosse causa a tão triste fasto, não
podemos deixar do admittir quo a psy-
colcgia humana ó um mystono tão pro-
(ando, como profundos são os segredos
do incoguocivol. A'3 vesos, tomamos um
homem pela sua condueta superficial,
quando mal sabemos quo sob aquella
apparencia do homorn commum, oceul-
ta-so um dessos phenomenos moraes,
quo a scioncia om vão tom procurado
estudar positivamente. Miguel Soares,
está neste caso. Eis o facto: Miguel
Soares estava sendo censurado, se bem
que à surdina, de se haver com pouco

. , • .........;„ J. --,.. a.,„.i..
sogra, de quem era inventarianto, em
prejuiso doa demais hordoiros, entre 03
quaes trez orphãos; dizia-se até que
deixara de pagar remédios ã pharmacia,
por não ter dinheiro, quando havia re-
cebido dos Srs. Ignacio Xavier & Cia.
dois contos e tantos, e um conto e tanto
da «Mütuai.idade Camociensb», dinhei-
ro que fazia parte do patrimônio de sua
sogra.

Depois de trez annos de morta esta,
sò agora Miguel requereu partilha. João
Porfirio, seu cunhado, era procurador
de uma de suas irmãs, mulher de Pedro
Ciarliui. .

Por oceasião de fallar nos autos, ve-
rificou que era exacto o que se dizia
do Miguol e em suas razões disse quo
lamentava que o inventariante não ti-
vesse pago nem mesmo os remédios á
pharmacia, quando havia recebido, triu-
ta e cinco dias antes, a quantia de quo
a.cima falíamos; disse mais que quan-
to á uma certa couta apresentada por
Miguol, ora uma inverdade; mas, quan-
do dezia inverdade, não om com inten-
ção de offendel-o. Por essas allegações
talvez, Miguel concebeu o rancoroso
plano de assassinal-o ; de tacto, no dia
26, Miguel parece que preoecupado eom
uma idéia negra, eom um fim indescri-
ptiveJ, espreitava a João, de um dos
quartos do mercado, que fica de frente
para o estabelecimento de João, uma
oceasião para apanhal-o só. A'b trez ho-
ras da tarde pouco mais ou menos, João
mandou seu filho ao jantar, e Miguel
vondo-o sò, entrou em seu estabeleci-
mento e dosfechou-lho quatro tiros, dos
quaes dois attingiram-lhe á caixa tho-
raxica, resultandc-lhe a morte uma ho-
ra depois, A's detonações, correram ai-
gumas pessoas, que viram ainda João,
já ferido, tratando de repeliu* para
fora de seu estabelecimento o seu as-
sassino, que, rindo, de revolver em
punho, dizia : «nunca mais chamarás a
homem lairão». Ao que João Porfirio,
no auge de sua dur, já cambaleando
disso : t Miserável! Mataste-me cobar-
demente! Não tiveste coragem de eu-
frentar.-me!» E cahiu. Ha testemunhas
que viram iodo o facto, mas dizem que
foi tão violento, (jue não tiyeram tem-
po de intervir,

Appollamos para as auetoridados do
Granja, com o fim único de so fazer jus-
tiça, Toda população ficou horrorisada
com semelhante crima o o povo om mas-
sa podia indignado a prisão do crimine-
so, a qual, felizmente, oftbctuou-so ás
5 1 '2 horas da tardo do mesmo dia.

IMão podia dormir do lado
dirollo. Levantava-nio
pola manhã muito can-
sado. Afícctado dos pul-
111 ò cs

Durante alguns mezes desconhecia a
doença quo tanto me abatia ; de noite
não podia dormir do lado direito, porque
mo faltava o ar, pela manhã lovantava*
me mais cansado quo ao doitar.me, á
tardo ficava muito corado e tinha lebre,
tome não tinha nenhuma, consultando
um medico soubo estar atacado dos pul*
uiõo5, em vista do que, o por exomplo de
um irmão meu, que se salvou com o uso
do "REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMANN", estaudo já deseugauado,
resolvi usar esse remédio, e fui igual»
mente feliz, pois desde quo comecei a
usar o REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORLIMANN, coinocoLa melhorar, pas-
sou-me a febre, o cansaço, consegui
dormir do qualquer lado o estou com -

pletameuto curado.
Lúcio de Azevedo Baptista.

Guarda-livros
Bahia, 19 de Abril do 1911.
Vende-se em todas as Drogarias e

Pharmaola8—Vidro 9*800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMHS & Cia
RIO DE JANEIRO

Pergunta necessária
Informado por pessoa fidedigna de

que o Sr. Galdino dc Lyra Pessoa, dis-
séra ter sabido, por intermédio de at-
guem, eu me ter utilizado de ura ca-
vallo seu no serviço de cabala eleitoral,
venho, pela imprensa, em nome da
honra,' pedirão Sr. Oaldiuo Lyra, que
declime o nome do seu informante, sôh
pena de ficar s. s. responsável por essa
calumnia, porquanto, é certo, e provarei
em qualquer terreno, que nunca utilizei-
me desse cavallo do Sr. Oaldiuo Lyra,
pois, graças a Deus e ao meu trabalho
honrado, tenho cavallos bastantes, para
o meu serviço e para emprestar aós
meus amigos políticos, quando nao
os tenham para irem íi eleição.

Nao admira esso alguém me^calumni-
ar, para satisfazer suas paixões peque-
ninas e danfeasto ao seu gênio mau, de
trafego o villao; o que admira o pasma
6 o Sr. Galdino Lyra, que rae conhece
de longa data, dar credito a historias
como essa, e ter a leviandade de pas-
sal-as a terceiro.

Afinal, aguardo a palavra honrada do
Sr. Galdino Lyra, paraoppor embargos
á ligáreza do meu gratuito delator, cora
provas emagadoras.
Joaquim Herrnano de Vasconcelloa.

»*4

Benefícios Prestados!
CURA COMPLETA!

Bagó, 15 de Outubro de 1909.—
Illmo. Sr. pharmaceutico e chimico João
da Silva Silveira, Pelotas.—E' com o
maior prazer que venho penhorado agra-
decer os benefícios prestados pelo pode-
roso Ehxir de Nogueira, na pessoa de
meu filho Pedro.

Contente estou porvel-o radicalmen-
te curado de syphilis atroz, pois era
para duvidar a cura completa, em vis-
ta do máu estado om quo se achava.

Grato e fazendo votos para que o Slt-
xir de Nogueira, cada vez maiB, tenha,
por parte dos que softrem, a merecida
confiança, subscrevo-me com estima e
consideração.

am.° att.° e cr.0
Joaquim Josb' Petraroha

conatruetor
(Firma reconhecida).
Casa Matriz-PELOTAS

Hio (3-ra-n.â.e do Sia.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Caaa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

AO ADONIAS, o safado
Adonias, coronel da briosa, vooé* desta

vez damuou-se, cabrocha côr de cho-
colate.

Já pensou bem no que fez, mediu,
pesou, calculou as conseqüências quelhe podem rezultar desse acto acana-
lhado, só digno do quem negocia em
peças e a retalho ?

Cabrocha mascavado: vê bem de quelado sopra o vento,, pede a Deus que
mande o cupim destruir esse inquérito
que está alli no cartório do Tabelliflo
Coelho e trata de preparar os teus pá-
peis para um próximo balanço de con-
tas, safardana.

Vê lá, muluca ordinário; ua sede da
coiflarcajá ha juiz e promotor que nflo
te gabem bem...
(1—2) 4 Opinião piftjMcà.

—¦ Hm s-
DR. -MI. 'MIA.HXISrliO

MEDIDO E PARTEIRO
JDéi oonsultae das 8 áa IO"b-orcas da manliã n.a"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
, Aooeita-os tambexa
;pa:ira oa ;po:n.t}os servidos

;pQla Hatradíi de Ferro
e outros próximos a-SOBRAL-

Reclamação
Chama-se a attenção das autoridades

competentes, para a perversidade dos
Srs. Raymundo Pereira, José Bandeira,
Trajauo Onofre e José Ignacio Feijfio,
que, nos lugares Volta, Angico Torto 9
Sobradinho, deste munieipio, estão es>
pancando, rasgando a dente do cachor-
ro e á ponta de vara de ferrão os gadot
e miuças daquellas fazendas, pelo facto
de entrarem nos seus roçados mal cer«
eados, ou quasi abertos pelas grandei
enchentes, que levaram-lhe as cerca*
ja muito ordinárias.

Espera-se que as autoridades tomem
as devidas providencias, mandando v««
rillcar os raçados desses senhores, afim
de ver se elles estfto em condições d«
oüerecer resistência á iuvasflo doa anl«
mães.

Em vista dos grandes prejulsos qua
tal gente vae causando aos criadorei
visinhos, espera-se que e9sas providen*
cias nflo se façam demoradas.

E' de toda justiça.
¦*•*¦

Dr. Ribeiro da Frota
Con8ulta3s de 8 âs IO da manhã nallPHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de.ferro
e para 03 próximos a esta cidade.

? •?

Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 14 do novombto de 1910.

Illm sr. Bernardo Caldas.
Levado polo sentimento do gratidão,

e cumprindo um dever quo me asniito,
venho dizer-lhe quo me achava sofreu-
do, ha três anos, de porigozas manifei-
taçõos sifilitica8, que me tinham redu»
zido a um estado verdadeiramente de«
plcravel. Tinha o rosto totalmente invflt
dido por protuborancias do mal, que,
aderindo ao nariz, ameaçavam destrui-
lo. Além das manifestações do rosto, tiu«
ha uma grande, ferida no braço o outr»
sobre o tórax direito que, dia a dia, me
minava a existência.

Tomei, em bôa hora, o sou ELIXIR
MÜUÜ11B' CALDAS o, graças á ação
poderoza do mesmo, acho-me restabeu
lecido.

Cheio do satisfação, faço esta decla-
ração por minha espontânea vontade,
podendo fazer da mesma o uzo quo lhe.
convier.

Com toda a atenção aou
De Vmc.

Att. crd. obr.
Manoel Setxas Dutra.

Letra e assinatura reconhecidas, pelotnbolifto Adulman Dinoil (Joi1 Oa.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges.
¦?•?

Para comer, viver e dormir
bem

Toda a felicidade depende, somente da
saúde, e por estar cada dia maii con-
vencido desta verdude, venho decUrar
publicamente que soffri por mais de am
anno grandes embaraços ua digestão,
produzindo-me um estado mais que in*
aoffrivel, não só pelas fortes tonteirai,
dores nervosas, como também pela gran*de oppressão no estômago e ventre, t
sobretudo os ataques hemorrhoidaei,
que me deixavam sem vontade de viver.
Era verdadeiramente infeliz !

Depois de quantidades de desengano!,
tive a sorte de curar-me com as "PI-
LULAS ANTIDYSPEPTICAS do Dr.
Q. Heinzelmann", e sòmentefa ellas de-
vo a minha vida, alegria e felicidade.

Empenho a minha palavra que estas
Pílulas fazem bem, provam muito bem
a todos que estão doentes e sobretudo-
estudando a dose das Pílulas que con-"venha a cada um.

Seguro de que serão publicadas e««
tas linhas, subscrevo-me sinceramente
agradecido.

Agostinho Telnis.
26 de janeiro de 1901, Buenos Aires.

CõéerúaçJouM,:tLfSSÍ&
bW^ÈW10^ d0 DR-OSCAR HEIN-AbLMANN tem os vidros embrulhados tm«KotuloB Encarnados)» sobre o tRotulo» tmimpressa a cMarca Registrada», composta d««Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICÀSdoDR. OSCAR HEINZELMANN, que nao apre-sentarom estes signaea, devem ser roctisadMcomo falsificadas. ,
Vende-se em todas as pharmaclaae djpograirias.

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVO GOMES & Cia.

RIO QE JANEIRO

PERNEIHAS 
INGLEJ5AS? vejam na"LOJA DA CHALEIRA" '
"'••?'¦"Tabacaria Havaneza"

"Rotisserie" ,JElephantesv Sen-na Madureira" são os mais deli-ciozos cigarros.
Reprezentante em Sobral—$t

Medeiros,

/

•»
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EDITAL
O Collcctor Estadoal do Mu-

nicipio de Massapê, faz publico,
pelo presente edital, que, tendo
recebido ordem do Exmo. Senr.
Secretario da Fazenda, para vir
á esta cidade receber do Sr. Col-
lector Estadoal de Sobral a res-
pectiva Collectoria, e cumprindo
esta ordem -iqui veio, tendo rece-
bido todo o archivo da dita Col-
lectoria, a qual hoje se acha ins-
taltada á rua Conselheiro José
Júlio, n., onde os interessados
devem procurar.

E, para constar, manda publi-
car este pela imprensa, para co
nhecimento de todos.

Sobral, 7 de Maio de 1912.
O BnOAURKOADO DA Goi.lKCTOlUA DB SoillMI,

Ulysaes Madeiros.

3

mm

ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :
Construir Casas, Ckaléts, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie.

como Balaustre, Platimbandas, Ornatos
para feixe de portas ejanel Ias, So leiras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado,

e garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade em

S. MIG-TJEL - BIÀOHAO

BROMIL
Cinco crassos flbeadas t» eoqoahtwt

. . o «raias com o 8»ortO,

Qofs. Oautft & U^aalUa. Com ob
meus rnethtvos ajjfadocIfJWréfcMínBÍtQ
que meus fílboo Nshlr, HqytMe, áost,
tbs«o o SortbdílB, cuo.aa achavam
•Sacados tfs eoquoícCte, Cicwaçd raC*
çsímenio curaflea com o utp davocn
oprthodtfo «wops Bfcanfty^^v-V

PoSotse, (0 de Junho de" ÜW0.V-
tfMwet Portar Vtanua. * 1 ''£í%?f~]

 mi ¦ 1 m *mm 11

Jvntarnenlfl dom o. atestado
ecfoia, fftzsmcdto mato de mil
outros, de enferme» a módicos,
aWf-mflndo todos qva o Ôromll
ê o grande remédio para ourar
afitttma, bronctoltes, rouquidão
o qwriqtw tosse. Na coqjoaltt*
cíw o -Bromil chega'a 90/ m«v
ratrUBo»: acatar» os accessos,
evita* aW»l» ss suffocaçâe»,
tMfUdo em poucos dlóa.-La»
borafortó' Daud> & Upuoilla.
f-ttoi <fe Janeiro. » ¦-",w>-n. ¦ rma».^

*»C

SENHORITA QUEPENSAVA
ESTAR TYSICfi

Tinha tosse, suores o flores
brancas—Recobrou a saúde
è o peso em pouco tempo
Pensei ostar tyaiaa, tapa arara, ob me-

Ui iacommodos o a miuba íraquoaa, sur-
fa innito nas costas durante a noite, tos
l{&, tinha ílores brancas o invencivol
horror á comida, sò alimentando-me de
Jeitões, ovos. Vendo qne os remédio»
que tomava nao mo davam resultado,
lôgotoi experimentar o "IODOLINO DE
ORH" e posso nojo, depois de radical-
taçnte curada om menos 2 de mezes,
tendo recobrado as cores, e vontade de
aomer,. desapparocido a tosse, flores
brancas. e outros incommodos, eortiíi-
car quo dosdo os primeiros dias comocoi
a melhorar com o "IODOLINO DE
ORH" e que somente a esse grande for->
ftfieanto devo tor angniontado de peão
fim tão pouco tempo.
JSFla-via G-oa33.es Car-rLeix-o

Professora publica.
Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1911.
P IODOLINO DE ORH, approv»do pai»

Junta de Ilygiene, ó um grande alimento,
•intentando as forças dos doentes, fortalo-
cendó«0B rapidamento. O Iodolino ó empre-
gado para o Lyrapliatismo, Kachitismo, Ane-
mia eso.rofulo.ia, Escrotulas, Twberculose,
Diarrhéas infecciosas, Atíecçõas pulmonares,
•te.
Vende-se ei» todas as Droga-

rias o Pharmaeias
Oada garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AÜKNTES GERAES

SILVA GOMBS& Cia.
KIO DE JANEIRO;

"UNIÃO MUTUA"
Qs sócios desta sociedade, cuja

a£de é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o! dia de suas
insçripções, por sorteios vantajo
Bos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
nao ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

(1-24)
E. de F. Nordeste do Brazil

U ã lliti
DO PHARMAC

¦

J. Arthur de Carvalho
MEMBRO OA SOCIEDADE OE MEDICINA OE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALUVULIUS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentos
em menos de 20 minutos: curam as.Inditjestões, Dyspepsias, Era
ímráço gástrico, A/ia; Gastritc, Eiitbrito*, Gastro-oríterite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhca e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.

Reatatieleoem. o appetite q.-u.a:n.c3.o eâo usadas
antes das refeições

5)eposUo-DR0GARIA GUIMARÃES

ElixirdeMururé Caldas iualtll,oi eum olh0 dagUfl qne
Qaem pretender fazer negocio queiradirigir-se ao proprietário nosta cidade—

Bernardino Furtado Cavalcante.
Rua das Dores

(3—3) (atraz da Matriz)

Maranhão, 3$ fo Outubro ãe 1904.
Exm Snr. Bbunardo Caldas.

A saudo ó o único bom da vida e quando
ella nos toje ó que podemos apreciar o seu
valor.

Qiumdo se soffro o_encontra-se um romedio
que allivia e depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos de gratidão nos inva •
dem, e ó dever mqnif^stajnoa ao íeliz auetor
d'esap reiyipdio, que torna-se um bonomerito
da humanidade.

Eu soffria, mais soffria tôrrivolmonta—as
mais accentuadas manifestações syphiiiticas
que solapaudo-me dia a dia todo o organismo
atrophiavam-me por completo as manifesta*
ções da vida, ,

Em condiçüoii taes, já depois de ter tomado
os mais afamados remédios, som resultado
tomoi, em hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururó Composto", restabolecen»
do«me completamento com o uso de poucos
vidros.

Hoje curado, forto e bom disposto, venho
manifestar-vos os mais sinceros agradecimen-
tos por tüo podoroso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Maoyirio de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Barnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidadã, na «Drogaria
Guimarães--, do Sr, Júlio Guimarães, á Kua
Senador Paula, ua «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, á Rua
da Aurora ena «Pharmacia Monto* do phar-
maceutico João F. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipn, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jacome de Mellp, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges.

UXK
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iscos e agulhas para Gramophouea,
na "Loja da Chaleira" .

A dinheiro
-»•?

Terras em S. Jorge
Município de S. Quiteria

Vende-se 259 braças de ¦ferra, com
dijas legrças o uipia de fundo, na antiga
e importante fazsnda "S. Jokge", lugar"Santa Ursula", com uma casa nova
de taipa coberta de telha, metade do
conkocido "POÇO DA GANGORHA,"
—água permanente,

Estas torras, quo foram ba pouco de-
marcadas judicialmente, além do ricas
para criação, possuem na parto do fundo,
lado do nasconto, no sacoo da serra,
grande quantidade de maniçotms, car

'M-imáe manda dizír
feficoi

sukSrdud
t^^^F

Qm
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1B esnlioisft.

tf"i ¦ i il
Sftta. CMUífl i LagHnWa.

r«i» • grata''iaWatffc da
cowrnuataar a V/V. SS. que «*
Mo flo ciaeQante preparado
A taxis da Muttwr e com 6
HOtüt fiQual cooiptettmwo
iBMBbeledda de ama anüga

'entoa atariaa quo ms (aita
MRtbi daads multo tampo.

tarangelras (Sergipe), 9
de Maio de (909. -Marta Jota
Catazana.

A Saudo da Mulher á um rtr
ftedlo pipdigloso para curar
ItoeommorJoa da senhoras, etn
quofqüí» edade. Combato as
auapensôae, Mores-bFaneas, eo-
llcaa tusTlnas, haffiorrhagias,
irreguiartdades menstruaea o,
Qm.easoa do.rhegmafismo, es
meltíorasrjBe manifestam ás
primalraa -jcíóaes. - -^aBoraforioj
Oaudt â Lagunlila. - Rio

•?©?©?«?«?©?©?•^•?©?««©?©?©?(«•«??•?•-?«?«^
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MAIS CUIDADO
cousas que, pelos damnos que

podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dit>
pensa. Uma d'ellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos"f
"Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que /real*»
mente só são prejudiciaes por, causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo" do
figado cie bacalhau com hypopKosphitos, com*

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-*'-
cia nociva.

Para Rachitismoj Lym»
phatismo, Catanrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou-
tro medicamento jque^sq
compare %

LEGITIMA v\

EMULSÃO DE SCOTT ;<

Míí^Wk

••
«M»»»»»^^^/oH>e4^»*ê9»t»-t^»a»o«>»c»«»ê»»»»»«fta»i>*»'i

Premiada com o DIPLOMA OE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CMmEJJlJiS
Gomo brinde aos fumantes desta nossa apreciada mrca des

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os aconu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collccções ou numerações.

Por este systema Gca ao alcance de qualquer pessoa habilitara
as a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso do-
rótulos CHALEIRAS c aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de linho1 

par de calçados Walk Ovcr
1000
2000
3ooo
4000
booo
6000

7000
8000

9000

10000

rótulos

u
11

«c
u
il

a

(C

u
u
II
u

ti

11

1 rica bengala com cas.tap.de prata
dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collarinho, 1 dita punhos,

1 dita ceroulas, 1 dita camisa, 1
dita lenços, 1 dita gravatas.

1 rica conimoda com tampa de
mármore

1 rico guarda-roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEAltA

.......... Cadeiras de Solla.
DBhabftl, cedros, embaraoss e outras) A$THMA?~BROM!L Wu loj a da Chaleira

Bepresentante ein SOBRAL
Antônio d* Aguiar Filho

ESGRIPTORIO-FRAÇADO MERCADO,N.30.

HlacoeUe-riLtes oonamodos
Local arojado e no centro da cidade

Mesa bem preparada e acceiadissíraa
Preços módicos
BOlsTO A. POETA

•—Rua Coromsl Joaquim Eibeibo. -
-xast-t~

a "LOJA DA CHALEIRA"
dá a cada ±x?e^;\xez

QUE COMPRAR 1«;000
aciraaj -io.xrt. cartão

coEii direito a um premio l
Extração a 16 e 30 de cada mez.

Rua Senador Paula, 33 A.

ramo farpado especial om rolos gran»
dos--vondom, Frota & Gentil.
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A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!

Mmi@s®imi aMimàaMie e de primeira

REDACÇÃO E OFFICINAS
-PRAGA BOA-VIST A-

E' o jornal de maior circulação
do interior do Estado.

IXDj^S

qualidad
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

'jhjjs !
e trabalhos avulsos está confiada á direcção de

tfTV/T A &«tf'

Sc-

'•/

#•
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NOTA IMPORTANTE-,-Cuidado com as imitações! D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7—o dístico :—TYP. D'"© REBATE".

liiiVliiAíiI
59

! . CEPi l-rxtít! Eh jj
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71ANNA & LIMA3BJKÍCI BE2»4ÍI "W"

Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em côrcs
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pesos
Chapas para fogão

I Quadros para salas
jPapeis para forro dc Sala
Livros em branco.
Louca de aeaht.

cceitam-se encpmmenpas cie laias

. < -**l-i - »uui awJiàvT x^ n £

1 il M íSiTPTlHlI TH n 12&#¦ Jwá4 &Wà i 1 H a SFnn /i-iá nfeli

1I
i1l
f.-J

IDO

1 P«
1. PARA O ESTÔMAGO

Ti

1 ^^

3xi,âs depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

I

I

a arosyyspepsia ia
i

1si

BOX 228 1NEW YORK, U. S. A. |
S B9f!XíSÇS«SiF^.^^^ &
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Hote! do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Rüeeiitemcnte iiislalldo num pre d io
eapaçoao e confortável, situado

num dos maia aprasivèis
bairros desta oldade.

—ÀSSJBIO, CONFORTO;
COMMODIDADE.-

—PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

— i * i «*»"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

mercio que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes«
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commercianles desta zona,
para a compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

J. 3VLe<3.eix?oa.

¦¦¦¦¦¦HmMWMTMiwi vmhn»mmmmmmmmtiá^mmÊiam,iiÊÊãmm*mÊmmamtammmmmmmmm^ÊmmSS9Bi

Acaba de conferir o seguinte:

mx£2M*

AOS RMEZES E MOCAS*
Cairsr.a JDatoã cio Recife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, recelierá
5.ódqft,ooo ; ,,para isso è fpreciso
passar dois: annos na^soGÍéc^ade.
Jóia: aoSooo, '.nTínsalidades G^ooo,

Pcçám mais explicação a—J.
Medeiros, Rim Coronel,-José] Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

*9* ——

O Professor
"i\ «3—DB—

5o Gramophones especiaes
20 Bicycletas de primeira

1000 Discos—BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

aoo Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

looo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas, (thermos)

5oo Tubos oleò (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

4ade). .
100 Dúzias de perfume concen-

trado
10 serviços para cafè,porcellana

20 Dúzias de mata rato (infalfliVel) \,jF
100 Cobras para brinquedo (à»t

VÍdade) / r:; •'f,i;jrci3i(4'í? 
I5oo Aranhas iaponezas (noTjlU*de) ! ,...;, ,V.. J

5òo Lápis japonezes (novidáá»)200 Ciga,rreiras:falsas . í1g ,•> ? |
5o Mijadeiras—brinquedo Ji»

po.nez» . ¦„•- „, . | ¦'
5o Copiadores para viagem

1000 Carteiras com paljtos. ptrialgibeira ". '_jl
1000 Bandeirinhas broxe (novidi-

1000 Correntes para relógio
100 Ratos fsurpreza)

5o Pegadores de calças
100 Accendedores electricos .','%

Todo este colossal sortimento
no vapor (tWM%ÍÍii**r

toa a "LOJA DA CHALEIRA" S
EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

*j.,l 'k.i.)tt rs

,33Sua Senador <?auía
¦'..,¦ - Am\ Y

:i.)v rsiiÈrift4.

COMPANHIA DE PISSGA ,W1„.™
HsTDTJSTE/IA ISTOVA .

—;DE PROPRIEDADE DE-
Agostinho Beserra

Prepara pelas fonnulus mais modernas peixe fresco em sal-
moura para conservar por mais de dous annos.

E' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas
PEIXE FRESCO:

Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000
CP1AYAL-QE;AHJ"A

UNÍOOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

MUSICA
Raymundo Donizètt\ Gondini
avisa ao respeitável publico-sobra-

lense que, além de uma .longa pra-¦tica de ensino.deTPiaiio^V"!^
òiíxlo e outros ihatjrumen- :

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar corri 03 3eu8

estudo3 de musica naa grandes
capitães do paiz, como sejam.:
IvIaxLáios, JPa^éu, Por-'

talezaj, &. &.

Concerta e aüna PIANO e ou-
tro qualquer instrunien-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos. .

.A-ttexicLe oliSjm.a(d.oa mE&a
os pontosservicloa ^pois»

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

í

-?-»?-

(22-24,•/ J. Felinio Cavalcante,

MACHINAS "SINGER"
Com'ao^ooo se obtcn>.um.a(,ma-

china de costura «SINGER», de
pé, de mão, oa dc pé e mao, ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhás muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSevi/ing Machine Company.

Gaixa do Correio, 26

£
End. Teleg."PHlLOMBMt"
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FUMOS E OIO-AIÒH/OS 4 
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*PMÍomen§ Somes §3ilkM
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA Éllí"'

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Godigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 *•
Fabrica i^-Roas dllfandeffa, 44 e ChafariL- 61

Únicos récebedores dos Charutos Danneman Í5: Cft. daBahi*
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NAOMAES E EXTRANÍBIRAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
KEPKESENTANTÈ EM SOBfíAL

Antônio d'Aguiar Filho.
nSCRIPlORIO-PRAÇA DO MERCADO 

'

END. TELEG:-- "AGUIAR"


